
1

Thiago de Araujo Folador
Os africanos escolhem o que vão levar: os tecidos indianos no comércio de 
marfim e escravos

rev. hist. (São Paulo), n. 177, r00718, 2018
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2018.144265

OS AFRICANOS 
ESCOLHEM O QUE 
VÃO LEVAR: OS 
TECIDOS INDIANOS 
NO COMÉRCIO DE 
MARFIM E ESCRAVOS

Thiago de Araujo Folador1

Universidade de São Paulo

São Paulo – São Paulo – Brasil

Resenha do livro: MACHADO, Pedro. Ocean of trade: South Asian merchants, Africa and the 
Indian Ocean, c. 1750–1850. Cambridge: Cambridge University Press, 2014. 315 p.

Quem visita Moçambique não deixa de ser seduzido pelas capulanas, 
tecidos estampados e coloridos que se tornaram quase sinônimo do país. 
Estes tecidos são encontrados à venda em muitas ruas da capital, Maputo, 
são usados no dia a dia dos moçambicanos, principalmente pelas mulheres, 
e também são bastante cobiçados pelos turistas em busca de lembranças e 
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souvenires. Comercializadas por árabes, indianos e moçambicanos, as capula-
nas caracterizam uma cultura secular do consumo de tecidos na região; seu 
papel foi central nas relações comerciais do oceano Índico, em especial de 
escravos e marfim durante os séculos XVIII e XIX.2 

Em uma abordagem sobre essas dinâmicas comerciais, Pedro Machado 
em Ocean trade: South Asian merchants, Africa and the Indian Ocean, c. 1750–1850, 
propõe uma leitura a partir das aproximações entre africanos e indianos no 
canal de Moçambique. O livro discute a expansão e a atividade dos mer-
cadores vaniyas (ou banias) da região de Gujarate, em especial Diu e Damão, 
cujo negócio de tecidos tornou-se peça fundamental para o desenvolvimen-
to da empresa comercial escravista entre 1750 e 1850. O retrato que apresenta 
sobre os comerciantes indianos vaniyas de Gujarate fundamenta-se numa 
leitura que se aproxima das perspectivas sobre uma história dos oceanos, ao 
apresentar a circulação entre as diferentes costas, as interconexões comer-
ciais, a produção e, principalmente, as relações de demanda de consumo. 

Pedro Machado, nascido na África do Sul, é atualmente professor assis-
tente do Departamento de História na Universidade de Indiana. Ocean trade é 
seu primeiro livro publicado, baseado na sua tese de doutorado defendida 
na School of Oriental and African Studies, University of London (2005). Nos 
últimos anos tem se dedicado às pesquisas sobre a história do cultivo do 
eucalipto, a atuação colonial do império atlântico português nas relações 
comerciais, industriais e impactos ambientais com o oceano Índico. Impor-
tante registrar sua relação com as pesquisas do Indian Ocean World Center 
(IOWC), estabelecido na Universidade de McGill no Canadá. Esse centro de 
estudos, sob direção de Gwyn Campbell, possui entre seus quadros im-
portantes pesquisadores que têm se dedicado ao estudo da África Oriental, 
Oriente Médio, Sul da Ásia e Oceania em suas interconexões. Neste sentido, é 
possível compreender o caminho percorrido pelo professor Machado, cujos 
estudos contribuem para expansão das pesquisas sobre o oceano Índico, na 
senda dos pressupostos defendidos anteriormente por Fernand Braudel.3

2	 Sobre o consumo de tecidos e seu papel nas relações sociais e de gênero em Moçambique cf. 
ZIMBA, Benigna. O papel da mulher no consumo de tecido importado no norte e no sul de 
Moçambique, entre os finais do século XVIII e os meados do século XX. In: NASCIMENTO, 
Augusto; ROCHA, Aurélio; RODRIGUES, Eugénia (org.). Moçambique: relações históricas regionais 
e com países da CPLP. Maputo: Ed. Alcance, 2011, p. 15-38.

3	 Os primeiros trabalhos a abordarem essa perspectiva foram os estudos clássicos de TOUSSAINT, 
Auguste. Histoire de l’ocean Indien. Paris: Presses Universitaries de France, 1961; e CHAUDHURI, 



3

Thiago de Araujo Folador
Os africanos escolhem o que vão levar: os tecidos indianos no comércio de 
marfim e escravos

rev. hist. (São Paulo), n. 177, r00718, 2018
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2018.144265

Na década de 1970, em um momento de expansão dos próprios estudos 
africanos, o tema da escravidão na costa oriental africana mobilizou diver-
sos pesquisadores que chamaram a atenção para as relações entre Ásia e 
África e para o tráfico com destino às ilhas do Índico.4 A argumentação da 
historiografia passa por uma discussão na qual a África é percebida em um 
espaço de interconexões não apenas sob influência europeia, mas nas rela-
ções com outros espaços à borda do Índico. Assim os estudos sobre a África 
Oriental alcançaram uma importante expansão nos últimos trinta anos, na 
qual Machado está inserido.

Em Ocean trade, Pedro Machado faz um aguçado trabalho apoiado em 
uma significativa produção histórica e na bibliografia atual sobre o oceano 
Índico. Além de autores voltados aos estudos sobre o Atlântico, especial-
mente das escolas inglesas e norte-americanas, o pesquisador trabalha tam-
bém com a produção de historiadores indianos e, em alguma medida, os de 
língua portuguesa. O domínio da historiografia e das fontes, à semelhança 
de um tecelão ao fazer seus tecidos, demonstra a capacidade do autor em fiar 
as tramas dos acontecimentos, entrelaçando-os com conceitos e questões 
historiográficas pertinentes à produção sobre África e o Índico. Machado 
tece, assim, uma sólida e instigante narrativa.

No tocante à historiografia, o leitor entrará em contato com uma verten-
te da história dos oceanos especificamente a relacionada com o Índico que 
tem sido empregada nas últimas décadas por autores como S. Bose (2002), M. 
Pearson (2003), G. Campbell (2005, 2006), M. Vink (2007) e E. Alpers (2009). 
Nesse sentido, alguns pontos importantes podem ser observados como a 
questão da circulação de mercadorias e de pessoas a partir da ideia de uma 
“arena inter-regional” de trocas, conceito empregado pelo historiador india-
no S. Bose para dar conta das interações econômicas, políticas e culturais. 
Desse modo, é possível abordar o oceano Índico como um espaço próprio de 
um processo histórico e privilegiar as conexões entre suas diferentes mar-
gens sem se limitar às áreas de estudos canônicas. 

Ao abordar o Índico, Machado compreende como os processos de cir-
culação dependiam do conhecimento específico da navegação e do domínio 

Kirti Narayan. Trade and civilization in the Indian ocean: an economic history from the rise of Islam to 1750. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1985.

4	 Nesse sentido destacam-se os encontros organizados pela Unesco na década de 1970 sobre 
a escravidão na qual a temática no oceano Índico é objeto de discussão na conferência de 
Port-Louis, em Maurício (Unesco, 1974).
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dos fluxos das águas e ventos das monções. Assim, observa como as próprias 
condições materiais da circulação proporcionaram a proeminência dos mer-
cadores de Gujarate no comércio índico do período estudado, seja na produ-
ção de embarcações ou nas condições de financiamento das viagens. O oce-
ano, bem como o processo de travessia, está integrado em sua argumentação, 
tomando sentidos outros que não apenas o de vazio entre as fronteiras. 

As perspectivas dessa circulação permitem ao autor discutir o funciona-
mento de uma rede de relações economicamente interconectadas na dinâmica 
entre a região de Gujarate e o sudeste africano, especialmente o canal de Mo-
çambique. A aquisição de marfim e escravos dependia de trocas comerciais 
com africanos e, nesta troca, os tecidos desempenhavam papel fundamental. 
Na medida em que os indianos eram capazes de compreender as demandas 
por tecidos por parte dos africanos, garantiam destaque nas relações comer-
ciais e isso repercutiu no crescimento de uma produção manufatureira dos 
tecidos e tinturarias na Índia para atender especificamente a esse comércio. 

Assim, ao discutir a expansão e o crescimento da atividade comercial 
dos mercadores indianos nas relações do oceano Índico na sua porção a 
oeste, o estudo descentraliza a figura do europeu no funcionamento das 
dinâmicas econômicas e sociais naquela parte do continente africano. Ma-
chado mostra como os comerciantes vaniyas estavam inseridos, via comércio 
de escravos, no funcionamento do sistema econômico mundial, nas relações 
que envolviam o fornecimento de tecidos, a prata originária da América do 
Sul e as plantações brasileiras, consumidoras de cativos. 

O livro inicia com um relato de um comerciante vaniya, Laxmichand 
Motichand, que “estava entranhado em um mundo em movimento” (p. 1, 
tradução minha). A experiência de Motichand descrita na introdução reflete 
a própria trajetória da pesquisa em seus caminhos narrativos e metodológi-
cos. Com amplo trabalho junto às fontes nos arquivos da Índia, Moçambi-
que, Portugal e Inglaterra, o autor reconstrói laços de circulação entre a costa 
do sudeste africano e a região de Gujarate. Nesse sentido, Machado procura 
discutir ao longo de cinco capítulos como os comerciantes indianos se esta-
beleceram e expandiram suas relações no Índico.

O primeiro capítulo apresenta o cenário da expansão da atividade dos 
mercadores vaniyas na costa africana do oceano Índico, identificando o fun-
cionamento das redes comerciais entre Gujarate e Moçambique e a sua vincu-
lação com o comércio de escravos. Identifica como as relações de parentesco 
estabelecidas nas duas pontas do oceano favoreciam os negócios, bem como a 
atuação dos intermediários (patamares e vashambazi) com as regiões do interior. 
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Isso se somava às formas de transferências de capitais (hundis, sarrafs) que torna-
ram os mercadores vaniyas indispensáveis para a esfera comercial portuguesa.

No segundo capítulo discute a circulação dos vaniyas provenientes 
das regiões de Diu e Damão. Retoma um ponto importante da história dos 
oceanos, qual seja, a própria navegação. A região possuía uma tripulação 
experiente na navegação pelo Índico, uma significativa independência no 
transporte marítimo e nas estruturas de serviços de seguro marítimo e ca-
pital especulativo. Logo, o controle do tempo de circulação e as relações 
estabelecidas nas duas pontas do oceano permitiam a manutenção do ritmo 
da atividade comercial. Dominar os mares também era fundamental para 
dominar o comércio.

Com os espaços e as condições de circulação traçados, o autor parte para 
discutir um de seus argumentos mais instigantes no terceiro capítulo em 
que trata sobre o consumo de tecidos na costa sudoeste da África. Demons-
tra que os comerciantes vaniyas tornaram-se fundamentais para as negocia-
ções na região, uma vez que compreendiam que os africanos, com quem 
negociavam marfim e escravos, possuíam preferências e gostos particulares 
no que diz respeito aos tecidos. Com os seus intermediários na costa africa-
na, os comerciantes indianos conseguiam atender às demandas de tecidos 
na região de Moçambique. Assim possuíam uma vantagem comercial em 
relação aos europeus que ignoravam as preferências do consumo africano. 

Discutida a importância do mercado de tecidos e sua relação com o 
mercado africano, o autor concentra-se, em seus últimos capítulos, na parti-
cipação dos vaniyas no comércio de marfim (cap. IV) e no de escravos (cap. V). 
Os produtos têxteis teriam, na análise de Machado, sustentado consideravel-
mente ambos os negócios. O consumo de marfim entre os indianos contri-
buiu para a presença dos comerciantes na costa africana, onde adquiriram 
grandes quantidades do produto, comércio substancialmente alimentado 
pelas caravanas de longa distância, principalmente as das populações yao 
(ou wayao). Já no comércio de escravos, o papel dos vaniyas se dava por meios 
indiretos, isto é, na venda de tecidos para traficantes portugueses, franceses 
e brasileiros, financiada com prata sul-americana que se tornou um impor-
tante capital para os comerciantes indianos e para o Índico no geral. 

Ocean trade torna-se, portanto, uma leitura instigante para o historiador 
brasileiro à medida que dialoga com uma preocupação presente em nossa 
historiografia ao observar a atuação de “atores aparentemente marginais à 
operação global na economia oceânica da escravidão” (p. 267, tradução mi-
nha). Machado deslinda as maneiras pelas quais os mercadores indianos e 
seus parceiros estabelecidos na costa africana constituíam um fluxo de in-
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formações sobre as preferências por estilos de tecidos, que seguiam o próprio 
tempo das monções. Assim, os indianos garantiam o abastecimento do mer-
cado de Moçambique. Acompanhando as formas pelas quais os vaniyas se 
inseriram nas relações comerciais do Índico, o autor demonstra como eles 
operavam no interior do sistema escravista no âmbito regional, ao atender as 
demandas africanas, mas também no âmbito global, garantindo com a pro-
dução têxtil o funcionamento do mercado escravista tanto do Índico como 
do Atlântico. A circulação de tecidos “ligava o sul da Ásia à costa africana, 
as ilhas e o interior, aproximando os consumidores africanos de produto-
res sul-asiáticos em uma íntima e complexa conexão oceânica das histórias 
materiais” (p. 120, tradução minha). Assim, a obra em questão permite am-
pliar nossa escala de entendimento dos processos históricos existentes entre 
Atlântico e Índico e fornece uma importante contribuição para o pesqui-
sador preocupado no estudo da diáspora africana da África Oriental, mais 
especificamente da região de Moçambique, incluindo o tráfico para o Brasil. 

Além disso, ao prestar atenção a outros focos econômicos e sociais, o autor 
consegue ampliar a leitura sobre a história africana questionando uma pers-
pectiva meramente eurocêntrica ao buscar a participação dos agentes india-
nos e entendê-los dentro da dinâmica comercial escravista africana e, nela, a 
expansão dos comerciantes vaniyas ao longo do século XVIII e início do XIX, 
bem como suas habilidades em considerar as demandas e as preferências re-
gionais dos africanos por determinados tipos de tecidos. Para além da dico-
tomia africanos e europeus, Ocean trade permite entender a profundidade e a 
amplitude dos processos históricos, em especial para estudiosos sobre África.
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